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Com p r a t i c a  nos Hos-  
p i ta e s  do Rio e S.  P a u 
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci rurg i a ,  m o l e s t i a s  de 
S e n b o r a s ,  v i as  u r i n a 
r ia s  e  syphi l i s .
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MELHORAMENTOS 
MUNICIPAES

(C arta  aberta ao cidadão Adolpho 
B a u er, M . D . In tenden te  In te r in o ,  
de Y tú .)

Perdõe-nos o filustre e dedicado vereador, 
ac tualm ente investido dos cargos de In ten 
dente de Policia e Hygiene e Intendente de Obras Publicas e Finanças, e que por 
mais d’um a vez tem dado provas sobejas 
e  demonstrado o seu zelo e com petencia, 
como representante do povo no Governo 
do M unicipio ; si vamos ro nbar urna parte 
do  seu precioso tem po, na leitu ra  d 'estas 
linlias.Mas, representando tam bem , como repre
senta-vos esse povo, de quem  com com pe
tencia  ou não, somos o porta-voz, temos o 
dever de estudando bem  de perto as suas 
necessidades innadiaveis, vir por elle inter
ceder junto  aos poderes públicos, pelos 
|nelhoram entos do que carece.

Ultima Esperança
Crê no que eu digo, esouta-me formosa, H oje a minlTalma só por ti  pa lp ita  
Sob este céu immenso, oôr de rosa,
Onde a loura esperança alegre hab ita ,
Crê no que eu digo, a m ente pressurosa,
Só pensa em ti e só por t i  m edita,
E u  sinto um a existencia esplendorosa 
Em cada vez que m eu o lhar te  fita.
Tudo esqueci, sumiu-se no oceano,
Desse luc tar cruento, < norm e, insano,
Em que tenho vivido eternam ente.
H oje, ós tu  m inha crença, meu fu turo,
L u ar bem dicto ao meu viver escuro,
U ltim a esperança de um am or ardente.

tractou casam ento com a gentil senhorita  
Anna B renha R ibeiro, d ilecta filha da ve
neranda senhora D. M ariana Nunes B re nha.

—Na quin ta  feira ultim a, foi levada a 
pia baptism al, pelos seus tios, m aestro 
T ristão M ariano da Costa, e sua senhora
D. M aria Augusta, a pequena T ita ,  filha do director desta folha.

Na terça feira, com pletou mais u m a n n o , 
a m enina Philom ena, filha do professor Luiz Cintra.

Transmissão do

E  assim, partindo desse principio, vamos 
sem mais preâm bulos, en tra r no assum pto 
que nos determ inou estas linhas, em bora— 
quem  sabe ?—vamos com ellas m aguar o 
distinoto cidadão a quem  nos dirigimos ; 
sem com tudo ser essa a nossa intenção ; e 
acreditam os que elle, como E dil e como 
municipe, saberá tom ar na devida conside
ração, os nossos justos appellos.

A nova Camara, seguindo os passos da 
sua digna antecessora, tem  se tornado cre
dora das sym pathias do povo ; porem , o 
povo ainda m uito espera d 'ella, m uito ca rece do seu devotam ento.

H a serviços que são innadiaveis, e de 
necessidade incontestável.Apontamos o prim eiro :

O concerto, digamos : a factura completa 
da rua da M atriz, (caminho do Asylo de 
M endicidade), que está ha muitos mezes, 
a rogar as vistas dos senhores In tenden tes, 
tal o estado ruinoso em q ue  se acha.

Buracos enormes, poça d 'agua estagnada 
e podre, ali se conserva de ha muito.

P ara  se i r  ao Asylo, quer seja de carro, 
quer seja a cavallo, torna se preciso fazer 
immensa volta, porque ó impossivel a pas
sagem por a l i ; especialm ente no quarteirão  
com prehendido en tre as ruas do Patrocinio e Sant'A nna.

Essa necessidade, já  foi patrocinada pelo 
cavalheiro a quem  nos dirigimos, pois se
gundo se depara da acta da sessão ordina
ria do dia 4 de Fevereiro do corrente anno, 
foi presente por elle um a indicação para 
que fosse o In tendente de Obras Publicas 
e Finanças, encarregado de fazer executar 
esse serviço ; indicação essa que approvada, 
foi ao mesmo Intendente , para apresentar orçam ento, e nisto ficou até agora ; que 
segundo parece-nos, nada mais se fez, nada mais se disse a respeito.

H oje que isso está em suas mãos, terá  o 
necessário andam ento, acreditamos.

Alem disto, distincto cavalheiro da nossa 
sociedade, que prim a pelo seu zelo incan
sável pelos nossos melhoram entos, atten- 
dendo o estado das finanças municipaes, 
propõe-se a fazer esse serviço pela quantia 
de quatro  contos de reis, quando outros 
pediram  quantias m uito m aiores ; e para 
mais facilitar á Cam ara, apenas receberá 
na execução do serviço, a quantia  neces
sária a despender com o pessoal operario ; 
e o m aterial a Cam ara pagar-lhe ha quando as suas finanças perm ittam .

E sta proposta que ó a mais vantajosa, não sò no preço, como tam bem  nas oon- 
dicções; poderia ser acoeita pela m uniii- 
palidade, que teria o serviço feito, sem que 
se apertasse com o pagam ento to tal da 
obra, que a outro qualquer, seria feito de prompto,

Na rua do Commercio, em seu cruzam en
to com as ruas Treze de Maio e T reze de 
Março, existem ha muitos mezes, enormes 
valletas, feitas pelas aguas pluviaes, e já 
aq u i d'estas columnas, reclamamos, porem 
as nossas palavras cahiram  no olvido.

Vimos o inicio de serviço feito na rua 
T reze de Março ; ó possivel que desappa- 
receram  agora as valletas, que tanto incom- 
modo causam aos moradores daqu ella s  bandas.

A rua de S. R ita ; mais ou menos n'esses

pontos, está tam bem  com grandes bura- 
queiras, e necessitam  reparo urgente.

Existem  outros serviços a executar-se, 
porem, gradativam ente iremos nos ocoupan- 
do d ’elles ; e por agora passamos a o u tras  
assumptos que tam bem  requerem  as vistas do cidadão In tendente .

Referimo-nos ao chiar dos carros de bois 
e aos foguetes que se soltam  em certas 
festividades, no meio de grandes agglome- 
rações de povo, com grave risco pa ra  este.

M uitas pessoas tem  nos pedidos que re
clamemos contra isso, porem , como sou
bemos em tem po que iam  ser tom adas 
providencies respeito , calamo-nos, e só agora 
ó que vimos tra ta r  d ’elles, visto como as providencias não foram dadas.

Term inamos : porem antes disso, torna-se 
preciso que digamos não envolverem  as 
nossas palavras a mais leve censura nem a 
m enor parcella e mà vontade, os dignos 
In tendentes effeotivos, que talvez preten- 
denssem effectuar esses serviços, e algum 
em baraço ou motivo de m aior m onta os 
impedisse realisal-os ; portan to  que não se 
tom e isto sob ponto de vista diverso d'a- 
quelle a que nos propuzem os.

pensamento

Am or  de mãe

—Caróla, porque me não amas ?
Sou moço, sou forte e tenho um  coração 

terno  que só palp ita  por t i—oh flor I 
Queres que por ti eu faça um  im pos

sivel ? Pede, filha, pede e verás.
Pois bem , responde a moça, am ar-te-hei, 

mas deixarás de fazer versos i
I I

O ito dias depois.—F ilha , não posso faaer 
ta l sacrifício. J á  viste o filho aborrecer a 
mãe. o colibry não adorar as flores, a abe
lha fugir do mel e os tristes odiarem  o 
consolo, os infelizes a esperauça ?

Assim, sou eu, q u e r id a : á musa tudo 
devo, até o am or que sinto e que me m ata, 
oh virgem de minlTalma !

Pede ou tra  cousa, sim ?
—Bem, serei tua , se renogares a amor de tua mãe !
—N unca! Nunca, por tal preço não ambiciono os teus beijos I
Caróla, eu que não troquei o teu  amor 

pelo repudio das musas, serei capaz de 
quebrar a lyra para evitar um a lagrim a, 
uma só, que por ventura se possa despren
der dos divinos olhos de m inha mãe 1

Arthur GOULART.

Felicitações d’ «A CIDADE))
O Dr. Francisco de M esquita Barros, 

operoso industrial e engenheiro civil, con-

CONCLUSÃO
(32 E  sahindo elles, eis que lhe trou xera m  um homem mudo e endemoninhado.
33 E  como 0 diabo f o i  lançado fó ra  fa liou  0 mudo : e a m ultidão  

se m aravilhou, dizendo : nunca tal se viu  em Isra e l.
34 M as os ‘P hariseus diqião : pelo P ríncipe dos demonios lança  fóra  aos demonios.)

S. M atheüs V. 32. 33. 34. cap. IX .

Com este artigo vou concluir a serie de 
escriptos sobre a transm issão do pensamento.

L i com a attenção devida os artigos 
X II I ,  IX  e X  do illustrado Dr. L eite  P i 
nheiro, esperei ver ahi algum a couza de 
novo sobre o hypnotism o, algum a explicação razoavel dada por Santo Thom az ou 
Locher ou algum  outro luzeiro  esp iritua
lista, porém como a couza não ó explicá
vel pela theoria que sustentão , concluem 
que ó  obra do diabo 11...

E  o Dr. L eite P inheiro por sua conta 0 
risco em seu X artigo, diz isto : cquanto 
a doutrina occultista, na qual se filiou o 
Dr. José Ignacio, o que dissemos basta para conhecel-a.

<E nenhum a difficuldade tem os em affir- 
m ar que o auotor dos phenomenos oocul- 
tistas ó Satanaz que anda pervagando pelo mundo para  perdição das almas.

«S. M iguel que 0 precip ite no inferno I »
Só temos que a ju n tar : per om nia  seccu- la secculorum. A m en .
E ' para pasm ar a intim idade que tan ta  gente tem  com o diabo ! Sabem  quando 

é elle que se m ette no meio de um  pro
blema soientifioo, conhecem -lhe as m a
nhas todas... enfim elles lá sabem  porque faliam 1...

Mas largando mão do diabo e voltando 
á sciencia, participo ao illustrado Dr. L e i
te Pinheiro, que m andei fazer um a corôa 
iman (antes devia d izer diabólica) 
com algumas modificações das que forão 
experim entadas por L uys e d ’Arsonval 
perante a sabia Sociedade de Biologia de 
Pariz , para fazer umas experiencias.

Si dér íesultado satisfactorio, convidarei 
o Dr. L eite P inheiro para assistir á expe
riencia, podendo de ante-mão prevenirm o- 
nos com todos os cuidados que a lith u rg ia  manda, contra qualquer arte do demonio.

Respeito as crenças alheias.
P ara  os ocoultistas que acreditam  em 

todos os milagres, porque achão todos elles 
phenomenos naturaes, não ha repugnancia em crer em qualquer faoto por m ais a b 
surdo que pareça ; o que se p rocu ra , é 
achar a explicação delle e como se pòde reproduzil-o á vontade.

— C harles R i  che t— professor de physio- 
logia em Pariz, disse : c—o sobrenatnral 
torna-se phenom eno natural, desde que a 
nossa ignorancia da cauza seja  dissipada. »E... aperto-lhe a mão agradecido .

Ytú, 20 de Ju lh o  de 1905.

Dr, J osé IGNACIO FONSECA.
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S e g u i n d o  o e x e m p l o  dos  a n n o s  a n t e 
r io re s ,  a  co nf ra r i a  das D amas  de  C a r i d a 
de  d e  S.  Vicent e  de  P au lo ,  d ’es t a  c i dade 
p r o m o v e r a m  na  t e rça  fe i ra  u l t im a  uma 
r o m a r i a  b e n e f i c e n t e  ao  Hospi ta l  dos 
Lazaros ,  com o fim de  l eva r  e s m o l a s  e 
p r e s e n t e s  aos infel izes a sy l ados  d ’aque l  
la casa ,  c o n g r e g a n d o  se a essa  c a r i t a t i v a  
r o m a r i a ,  d i s t i nc t i s s i r aas  s e n h o r a s  da 
n o s sa  soc i edade ,  q u e  e m  c r e sc i do  nu  
m e r o  c o n c o r r e r a m  a el la.

— » « —
F A L L E C IM E X T O

F i nou  se ha dias  na  capi ta l  a E x m a .  
S ra .  D. Mar ia  Ca ndi d a de  S o u z a  P a s -  
sa l acq ua ,  v i r t uo sa  e sp o s a  do Sjj. J o s é  
Mar ia  P a s s a l a cq u a  e filha da v e n e r a n d a  
s e n h o r a  D. P u r ez a  de  Campos  Mel lo.

A f inada e r a  n a tu r a l  d ’es t a  c i d a d e .
A su a  fami l ia  a p r e s e n t a m o s  os n ossos  

s e n t i m e n t o s  de  p e z ar .

H O S P E D E S
Era v iag em de  i n spec çã o  das col l ecto 

r ias  do Es tado ,  c h e g a r a m  a n C h o n t e r a  a 
es t a  c idade,  o t e n e n t e  c o r o ne l  Luiz  
Go nz ag a de Azevedo d ig no  D i r e c t o r  do 
T h e s o u r o  do E st ad o e dr .  Luiz Varel la .

C u m p r i m e n t a m o l  o s .
— «ooo> —

P A D R E  E L IZ 1A R IO
E s t e v e  dias  l i g e i r a m e n t e  e n f e r m o  o 

n o s so  p r e s a d o  vigár io ,  R v d m o .  P a d r e  
El iz i ar io de  C a m a rg o  B a r r o s  ; a q u e m  
a l m e j a m o s  p r o m p t o  r e s t a b e l e c i m e n t o .

«J O R X A L  D E P IR A C IC A B A »
Depois  de u m a  longa i n t e r r u p ç ã o ,  c o 

m e ç o u  de  n ov o  a p e r r a u l t a r  com A 
Cidade, e s t e  n osso  p r e s a d o  col l ega  que  
se pub l i ca  n a  p r o s p e r a  P i ra c i ca ba ,  sob 
a d i r ec ç ão  do n osso  p r e s a d o  co nf ra d e  
Alvaro  de  Carva l ho.

Gra tos .

«C O R R E IO  DO S A L T O »
S e g u n d o  s o u b e m o s ,  e s t e  n osso  col le 

ga da  v i s i n b a  villa c o m pl e to u  o seu 
p r i m e i r o  a n n o  de  p r o s p e r a  e úti l  e x i s t e n 
cia,  e se só a g or a  f e l i c i t a mo l - o ,  ó p o r 
q u e  n ão  r e c e b e m o s  o seu  n u m e r o  de 
a n u i v e r s a r i o ,  í acto e s s e  q u e  l a s t i m a m o s  ; 
p o r e m  aqui  vão n ’e s t i s  l i n ha s  os n ossos  
inai s  a r d e n t e s  votos  d e  p r o s p e r i d a d e s ,

— «ooo» -

AI AXI FE ST O
0  í l l us t re  s e n a d o r  L a u r o  So d ré ,  s e g u n 

do se d ep a ra  n ’a l gu n s  col l egas  f l u m i n e n 
ses ,  p r e t e n d e  l a n ç i r  u m m a n i f e s t o ,  
r e c o r a m e n d a n d o  aos se us  ami gos ,  apo i o 
in co n d i c i o n a l  a c a n d i d a t u r a  do b e n e m e  
r i to e s t a d i s t a  Dr .  Manoe l  F e r r a z  de 
Ca mp o s  Sal les ,  a  p r e s i d e n c i a  da  R e p u 
b l i c a .

— «« —
P O L i n  A D t  Y T V

Pa ra  o c . r g o  de s e g u n d o  < uppl en te  
da  de l eg ac ia  de  pol icia d ’es t a  c idade,  
foi n o m e a d o  o d i s t i nc t o  moço ,  s e n h o r  
J o s é  R o d r i g u e s  de  A r r u d a .

— «000» —
DR. CAMPOS S A L L E S

Na p r ó x i m a  t e rç a  f e i r a  c h e g a r á  á 
capi ta l ,  v indo  de  C a x a m b ú ,  e s t e  ¡I lust re 
es t ad is t a ,  a  q u e m  o Paiz d e ve  os mais  
a s s i g n a l a do s  se r v i ço s .

O r g a n i s a r a m  se  d ua s  c o mr a is s õe s  que  
v ã o  p r e p a r a r  lhe  f es t iva  r e c e p ç ã o  ; u m a  
d ’el las ,  é  c o m p o s t a  de  e s t u d a n t e s  das 
n o s s a s  e sc o l as  s u p e r i o r e s  e a  o u t r a  ó 
c o m p o s t a  de  p es so as  r e p r e s e n t a n t e s  do 
a l t o  c o m m e r c i o ,  i n d us t r i a ,  e inf luenci as  
po l í t i cas  da  capi tal .

0  e l e i t o r a d o  Ca mp o s  Sal l i s ta  d ’es t a  
c i da de ,  f a r - s e  h a  r e p r e s e n t a r  n a  c h e 
gada do b e n e m e r i t o  r e p u b l i c a n o .

— » «—
A L F A IA T A R IA

P a r a  o a n n u n c i o  dos s e n h o r e s  Miso-  
rel l i  <fe A b r e u ,  c h a m a m o s  a a t t en çã o  
dos  l e i t o re s .

Editaes

A anuncios
C a s a  á  v e n d a

C o IIec to r ia  M u n ic ip a l
P a g a - s e  o i mp o s t o  d e  I n d u s t r i a  e P r o 

fissões,  2 o. S e m e s t r e ,  s em m ul ta ,  a 
bocca do cof re ,  nos  dias  u te i s  de  I o. a 
31 de J u l h o  c o r r e n t e  Art .  38 da Lei n .  
107 de  '26 de  D e z e m b r o  de  1904.  E m  
falta de p a g a m e n t o  o c o n t r i b u i n t e  in 
c o r r e r á  n a  m u l t a  d e  20 •/<> s o b r e  a 
i m p o r t â n c i a  a p a ga r  q u e  s e r á  e l ev ad o 
a 30 o/° no ca so  de  e x e c u ç ã o  j udic ia l .  
P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  f a z -  
se o p r o s e n t e  edi tal .

Ytú,  1 do J u l h o  de  1905.
O COLLEOTOR

V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s.
Faz pu bl i co  q u e ,  n e s t a  r e p a r t i ç ã o  

Munic i pa l ,  es t á  se r e c e b e n d o  a b occa  do 
cof re  o i mp o s t o  de  a g u a  e m  d o mi c i l io  
c o r r e s p o n d e n t e  ao s eg u n d o  t r i m e s t r e ,  
q u e  í indou*se a 30 de  J u n h o  p ro x i r a o  
passado.  P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i 
dos f a z - s e  o p r e s e n t e  edi t a l .

O COLLECTOR.
V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s.

In te n d e n c ia  M u n ic ip a l
De o rd em do c i dadão  Adol pho  R a u e r ,  

I n t e n d e n t e  I n t e r i n o  Munic i pa l  da C a m a -  
ra Ytú ,  nd f o r m a  da lei e t c .

Faço  publ ico  q u e ,  as  a u d i ê n c i a s  p u 
bl icas do c i dadão I n t e n d e n t e ,  são dadas  
das 11 h or a s  da  m a n h ã  as  I  2  h or as  do 
dia,  e m  todos  os dias  u t ei s  do mez.  
Pa ra  c on s t a r  vai  es t e  a í l ixado á p o r t a  
des t a  s e c re t a r i a  no Paço  Municipa l  e 
publ icado  pela i m p r e n s a  local .

Ytú,  20  de J u l h o  de  1905.
O S E C R E T A R I O

P e r e i r a  P r i m o

O Cidadão Adol pho  B a u e r ,  I n t e n d e n t e
I n t e r i n o  Munic i pa l ,  n e s t a  c i da de  de
Ytú,  n a  f o r ma  da lei e t c .
Faço s a b e r  aos  s e n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  

q u e  se a c h a m  e m  deb i t o  p a r a  c om  a 
Ca ma ra  Munic i pa l  des t a  c i da de ,  por  f a l 
ta de  p a g a m e n t o  de i m p o s t o s  d e  q u a l 
q u e r  n a t u r e za ,  r e f e r e n t e s  aos ex er c íc io s  
f indos,  q u e  pelo p r e s e n t e  edi t a l  são 
av i sados  a v i r em  p ag ar  di tos  i m p o s t o s  
at é  o dia 23  de  Agosto do c o r r e n t e  a n 
no e q u e  f indo aqu el l e  p razo  s er ão  as 
contas  e n t r e g u e s  ao a dv o ga do  da Ca mar a  
Mun. cipa l  p ar a  a c o b r a n ç a  e xe c u t i v a .

E pa r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de  todos ,  l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  edi t al  
q u e  vae affixado no l ugar  do c o s t u m e  
e p ub l i ca do  pela " i m p r e n s a  local .

Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Men de s  Pr imo ,  
s ec r e t a r i o  da  C a ma ra ,  q u e  o e s c r e v i .

Ytú,  20 de  J u l h o  de  1905 .
Adolpho Bauer  

 ----
O Cidadão Adolpho B a u er ,  I n t e n d e n t e

I n t e r i n o  Munic ' pa l .  n es t a  "Cidade de
Ytú na  f o r ma  la lei, etc
Faz publ i co  aos'  i n t e re s sa do s  q u e  fica 

p r e r o g a d o  por  mai s  t r in t a  d i as ,  a  c o n t a r  
da da ta  d es t e ,  o prazo p a r a  os p r o p r i e 
t á r ios  d e  a ç o u g u e s  o b s e r v a r e m  e m  seus  
e s t a b e l e c i m e n t o s  as d i sp os i çõ es  nygieni  
cas p re vi s t a s  pelo edi t a l  do c i dadão  Dr.  
i n t e n d e n t e  de  Po l ic ia  e H y g i e n e .

E p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos i n t e r e s s a d o s  l avrei  o p r e s e n t e  q ue  
vae pub l i ca do  pela i m p r e n s a  local .  Eu,  
F r an c i sco  P e r e i r a  Men de s  P r i m o ,  sec re  
tario da C a m ar a  q u e  o e s c r e v i .

Ytú,  20  de  J u l h o  de 1905.
Adolpho Bauer

|  Deseja-se com-
JLf lHOCUiO Yaem̂mTusSo\e

Inform ações nes-

V e n d e - s e  a casa  da  r ua  do P i r a h y ,  
n o v a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
pa r a  p e q u e n a  fami l i a,  p e r t o  do Mer ca do  
Municipa l .

O mot i vo-  da v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
ter  de r e t i r a r - s e  des t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i ra  se com P e d ro  
Vel en t i n i ,  La r go  do Col legio S. Luiz.

O A R T Õ E S  de  v i s i t a ,  c a r t õe s  
p o s t a e s ,  de  g os to s  m o d e r  
no s ,  t a l ões  de  r ec ib o s ,  
l e t t ra s  era b r a n c o ,  p ap e l  
de  lu to  p a r a  c o n v i t e s  de  
e n t e r r o  *e m i ss a ,  f a c t u r a s  c o m m e r c i a e s ,  

de  v ar ios  f o r m a t o s ,  n ’e s t a  t y p o g r a p h i a .

Eure ka !

O p r o p r ie tá r io  «Festa b em  m o n ta d a  a lf a ia t a r ia ,  p a r t ic ip a  a o s  
s e u s  f r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic o  e m  g e r a l ,  q u e  m u d o u - s e  p a r a  
a r u a  «Io C om m ercio* n 1 0 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u e e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d e  
a r te , com  to d a  a  p e r fe iç ã o  e  m o « lic id a d e  n o s  p r e ç o s*

iíe/uefaí¿a,----Cyaefanc

Machina
ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 

CAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida
de, sendo este preço para quantidade superior ¡a 500 ar
robas.

Do 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, tam bém

D E

Misorelli & Abreu
Rua do C o m m e r c i o ,  n .  1 3 4  A

YTU

ta T y p o g ru fh ia ,

O s a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a n s  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u o z e s  e  
a to d o s  q u e  q u iz e r e m  h o n r a ! o s  com  a  s u a  c o n f ia n ç a , q u e  m u d a r a m  
a s u a  a lfa ia ta r ia , p a r a  a  m esm a  r u a  <lo C o m m erc io , n* 1 3 4 - a  o n d e  
c o n t in u a m  a  d is p o s iç ã o  d o s  m e sm o s , a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e i s  
o r d e n s .

G a ra n tem  p r e s te s a  e  p e r fe iç ã o  n o  s e r v iç o ,  q u e  è  f e i to  co m  m a 
te r ia l  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s .

O s  proprietários

id a ie /à
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FO R O
J U Í Z O  D E  D I R E I T O

As a u d i e n c i a s  d ’es t e  j u iz o ,  a t é  q u e  se c o n s t r u a  a n ova  ca d é i a  e casa  do j u r y ,  
t ê m  l u g a r  n a  sa l a  das  s e s s õ e s  da  Ca ra ar a  Mu nic i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do largo da  Mat r iz  n°  15 ; aos  s ab b a d o s  ao m ei o  dia.

J  u iz  de D ireito :  —  Dr.  Manoe l  Octavi o  P e r e i r a  e So uz a ,  r e s i d e  no  largo da 
Mat r iz .  n°  9.

P ro m o to r  Publico  D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s id e  no  largo da Mat r i z  n° .  2.
P rim eiro  Tabellido  : — A r t h u r  Po r t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  Di re i l a ,  i¿°. 53 .
Segundo Tabellido  : — Dr.  N i c a n o r  d e  A r r u d a  P e n t e a d o ,  c a r i u r i o ,  L a r g o  da M a t r iz  n.  16.
E scrivão do reg istro  gera l e de hypotheca, tabellido  de p ro testo s dé U ltr a s , e 

escrivão do j u r y , i n t e r i n o ,  G as t ã o  Bicudo,  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i t a  no.  53.
D is tr ib u id o r :— F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo ra es ,  r u a  da  Pa l m a ,  n*. 30.

J U I Z O  D E  P A Z
As a u d i e n c i a s  d e s t e  ju izo ,  t e m  lug ar  n a  sala  das ses s õe s  da  C a m a r a  M u n i 

cipal .  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p r e d i o  do l a rgo da  Matr iz ,  n°.  15 ; ás s e g u n 
d as  f e i r as ,  ao me i o  d i a .

P r im e iro  J u iz  de P a z , era e x e r c i c i o  D r .  A n t on io  C o n s t a n t i n o  d a  Si lva 
Cas t ro ,  r e s i d e  n a  r u a  D ire i t a ,  n°. 8.

E scrivão de P a z  e O fic ia l de reg istro  c i v i l : — Braz Ort iz ,  c a r to r io .  r úa  de S a n i a  Ri t a ,  n 0, 5 1 .
P O L IC IA

Delegado em e x e r c ic io : — Dr .  J o a q u i m  M a m e d e  da  Si lva ,  r e s i d e n t e  a  r ú a  do C o m m e r c i o ,  n°  80.
Subdelegado  : — Ar l i nd o L op es  de  Ol ive i r a ,  r e s i d e n t e  a r u a  S .  Ri t a  n° .  48.
E scrivão  ; Misael  d e  C a m p o s ,  r e s i d e  a r u a  de  S.  Ri ta,  n ° .  9.

R E P A R T IÇ Õ E S  P U B L IC A S
C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  Collector : — J o s é  B a ld u in o  do A m a r a l  G u r g e l .
A c o l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C a r m o ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás dez 

h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  ás t r e z  da  t a rd e .
E ST AD OAL ,  Collector / — Capi tão P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Couto .
A co l l e c t or i a  f u n c c i o n a  a r u a  do C o m m e r c i o ,  n° .  147 e es t á  aberfeu das  dez d a  m a n h ã  at é  ás  t r e z  da  t a rd e .
M U NI C I P A L ,  Colicctor : — Capi tão V ic e ut e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A co l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p r e d i o  do l a rgo  da  M a 

t r iz,  n ° .  15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  d a  m a n h ã  at é  ás q u a t r o  da ta rde .

C O R R E IO
A gente  .’— C or o n e l  F r a n c i s c o  C o r r ê a  d e  B a r r o s .
A a g e n c i a  f u n c c i o n a  á r ú a  do C o m m e r c i o ,  n° 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

s e t e  h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as  q n a t r o  da  ta rde .
Em issões e pagam entos de v a l le s : — Sò se f aze m no s  d ias  u t e i s ,  d as  o n ze

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás t r ez  d a  t a r d e .
R egistro  de correspondencias  . To dos  os d ias ,  das  se t e  ás se t e  e t r ez  q u a 

t r o  da m a n h ã ,  p a r a  s eg u i r  no t rera  das  oi to e c i n c o e n t a  e c inco,  e d essa  
h o r a  e m  d i a n t e ,  a t é  a 5 q u a t r o  da l a rd e ,  p a r a  s e g u i r  no  dia b eg ui n t e .

P a r tid a  das m a la s : P a ra  S .  P au lo ,  vía  M a yr i nk ,  ás 4 h o r a s  da m a n h ã
P a r a  S .  P a u l o ,  via  J u n d i a b y ,  ás 8 1 / 2  h or a s  da  m a n h ã .
P a r a  C a b r e ú v a ,  ás 10,  30  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  dias  p ar es .
Chegada das m a tas  : De S.  Pau lo ,  v ia  May r in k ,  ás 9 ,3 0  da m a n h ã
De S.  Pa ul o ,  -uta J u n d i a h y ,  ás 12, 31 d a  ta rde .
De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  dias  pares .

C A M A R A  M U N I C I P A L
V ice"presidente, e m  ex e rc i c i o  : — Dr.  Luiz  Ma r i n ho  d e  A zev ed o,  r es id o  b r u a  d a  P a l m a ,  n° .
In tendentes  H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri be i ro ,  r e s i d e  a r ua  da  P a l m a ,  n°  2 .  e 

Dr. G r a c i an o  de  Sou za  Ger ih el lo ,  r e s i d e  á R u a  do C a r mo  n .  17.
S e c re ta r io : — Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s id e  a r n a  do C o m m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  no  l a rgo da  Mat r iz  n° 15 e e s t á  a b e r t a  d as  d ez  h o r a s  

da  m a n h ã ,  ás d u a s  da  t a r d e .
E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da E stação— Olyrapio Badini .  R e s i de  m e s m o  na  Es tação .  
T E L E G R A P H O

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t açã o ,  e e s t á  a b e r t o  p ar a  0 pub l i co ,  das  sei s  h o r a s  da m a n h a  ás se i s  da  t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S
D e s p a c h a - s e  das 7 ,3 0  ás 8 , 35  d a  m a n h ã ,  p ar a  0 t r e m  d a  via  J u n d i a h y  e de

1 h o ra  ás  2  d a  t a rd e  p a r a  0 t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R  E N S
P a r a  S P a u l o ,  v i a  M a y r i n k  5 , 0 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P au lo ,  via  J u n d i a h y  :— 8 , 55  da m a n h ã .
P a r a  S .  P au lo ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r d e .
P a r a  S .  P au lo ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e gu n da s  e q u i n ta s )  4 ,30  da  m a n h ã .
P a r a  S.  P au lo ,  via  J u n d i a h y  ( t er ças  e se x t a s  : — 4,15 da  m a n h ã .
P a r a  0 Sa l to  :— 9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  0 Sa l to  8 ,11 da n o i t e .
De S .  P au lo ,  v ia  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da  m a n h ã .
De S .  P au lo ,  via  J u n d i a h y  :— 12,31 da  t a r d e .
De S. Pa ul o ,  via  Ma yr i nk  8 ,0 8  da  no i t e .
De S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  8 ,3 7  da  n o i t e .
De S.  Paulo ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( do m i n g o s  e q u a r t a s )  : - 6 . 0 0  da t a r d e .
De Sa l to  : — 10,32 d a  m a n h ã .
De Sa l to  '•— 8 ,5 7  da noi te .

L V STR U C Ç Ã O  P U B L IC A
G R U P O  E S C O L A R

D irector  / — P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  da  P a l m a  n° .  52.
O g r u p o  f u n c c i o n a  nos  p r é d i o s  u n i d o s  da r u a  d a  P a l m a ,  54 e 56.
As au la s  c o m e ç a m  ás o n ze  h o r a s  da  m a n h ã  e t e r m i n a r a  ás q n a l r o  do t a r d e .

C U L T O  P U B L IC O
V igario  : — R e v d m o ,  p a d r e  E l i z i ar io  de  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l ma,  n° .  17.
Sachristdo  : — J o s e  B u e n o  de C a m a r g o ,  r e s i d a  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r on^i %«.

P a r a  e s t a  s ecção ,  a  e x c e pç ã o  d ’e s t a s  i n d i caçõ es  q u e  são  f ei tas  g r a t u i t a 
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  pub l i co ,  a c c e i t as e  p ar a  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  d e  
p r o h s s i o n a e s  a oOO por  raez ,  cada  l i n h i  ; t i t ul o e m  d ob ro .

DR, AUGUSTO CEZAR re3idenoia :_á
A n V n r . A n n  • FE R R A Z  D E  SAM PAIO, tem  o sen escripto-vJ n u  V U U í l U U  rio e residencies a ru a  do Commercio, n. 157.

11 DE
RUA DA PALM A, N. 56

YTU*
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ESCRIPTQRiO
ENGENHARIA
FRANCISCO DE MESQUITA BIRROS, formado »ola ESCOLA POLYTECHNIC! PO RIO, leudo sua corla 

devidaiieiile registrada m DIRECTORIA DE ORRAS 
PUBLICAS, acceita n«sla c nas v i s ju k s  cidades do interior, iodo c qualquer I ra k í l io .  Pòde ser procu
rado á rea  do Carino, ¡A SO7 «

L A R G O  D E  S ,  F R Â M C S S C O
(Junto a Chacara do Snr. Ricardo P in to )

N é s ta  b em  m o a ta d a  o í í ie in a ,  f e r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o 
d e r n o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t in d o  s e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e c u t a d o s .

S i  o  ír e g u e z  n á o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r á  p e 
lo  m esm o*

P r e ç o s : -  C a v a llo s , fe r r a  s e  a  4$O G O  e  b u r r o s  a  3 $  5 0 0

C ^m a d e u

o O o
"V 

‘ :
4

CAFÉ

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arrobi, e enoar-  
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü  propr ie tár io  adianta custeio aos h v ra -  
dores que necessitarem e compra to *a e qualquer 
quantidade de caíé, beneficiado ou em coco.

R u a  do Patrocínio ,  n. 2 0 .

do G
OJA

■a <?
JL adul

R u a  da Palma, n .  1 0 8
G  Grsra <3V"'' --(Tv/o—' v

W W M*£¿5* z& g jc/J \ / [ \  A

Em franca e real liquidação
0  a b a i x o  as s ig n ad o ,  r e s o l v e u  d e i x a r  o c o m m e r c i o ,  e a ss i m poz em fran«a 

e r ea l  l iq uidação  to do s  os a r t ig os  e x i s t e n t e s  e m  s u a  loja de  f a z e nd as ,  ca lça do s ,  
chapeos  e  a r m a r i n h o s  ; c o n v i d a n d o  aos  seus  f r e g u e z e s  e ao publ ico  era g e r a l  a 
vi s i ta rem o seu  e s t a be l e c i m e n t o ,  u a  c e r t e z a  d e  q ue  p o d e r ã o  a d q u i r i r  mu i t o

por pouco d inhe iro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS.
Bor zegui us  p a r a  h or ne as  a 
Ditos p a r a  s e n h o r a s  a 
Ditos p ar a  r a p az e s ,  de  5$ a 
Bot inas  par a  h o m e n s  e s e a h o r a s ,  
Ca[çado p a r a  c r ea n ça s ,  de  2$  a 
Ch in e l l a s  de  Cha r i o t  a 

» » l ig a  a
» » t a p e t e  a

Chapóos  p ar a  h o m e n s  de  2$500 
( Ditos Castor ,  sup er io r  de  6$ a  

Chi t a  t r a n ç a d a ,  met ro  
» B-ingú,  de  $600  a 
» r e g u i a r ,  de  $ 300  a 

Brim S. R o q u e r u e ,  d e  $70 0 a 
■» / \ m e r i c an o  a 

F l a n e l l a  de  a l godão  sup.  $ 800  : 
Fe l t ro  su per io r  a 
Morins s up er io re s ,  p e ç a  d e  $6  a

Installações electrioas
O c l a v i a n o  P e r e i r a  Men de s ,  p ar t i c ip a  

a o  c o m m e r c i o ,  aos s e n h o r e s  i n d u s t r i a e s  
e  ao  pu bl i co  y l u a n o  e m  g er a l ,  q u e  t endo  
r e c e b i d o  o mat e r ia l  p a r a  as in s t a l l aç ões  
d o s  a p p a r e l h o s  p a r a  a luz e l e c t r i c a  e 
c a m p a i n h a s  e l ec t r i ca-  de  todos  os gostos  
e  t a m a n h o s ,  co m botões  s i mp le s  e á 
p h a n t a s i a ,  e s t á  h ab i l i t ad o a e x e c u t a r  
e s s e s  se r v i ço s ,  p or  pessoa l  idoneo* g a 
r a n t i n d o  as ins t a l l ações ,  q u e  s er ão  fei tas 
p o r  p r e ço s  os mai s  coraraodos  p os s í ve i s ,  
v is t o  c om o o m at e r i a l  foi a d q u e r i d o  nas 
m e l h o r e s  co n d i c çõ es  ; a s s i m pois,  ac-  
c e i t a  d es d e  j á  p ed idos  p ar a  e s s e s  se r  
v iços .

Hotel feriiio
J o s è  Dias Mar in ho ,  r e t i r a n d o - s e  t e m 

p o r a r i a m e n t e  par a Po r t ug al  e n ão  p o d e n 
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de todos  os 
seus  ami g os  e f r e gu e ze s ,  o faz p o r  es t e  
meio  of f er ecendo  s e u s  l imi t ados  p r e s t i m o  
uo POKTO.

O u t ro s i m  deMa ra  q n e  fica à t e s t a  do 
Hote l  M a r i n h o ,  á r u a  Cora m e r c i o ,  77 
c o m o  socio g e r e n t e  o s e u  c u n h a d o  
Carlos  Augus t o  X a v i e r  M a c h a do .

Ftú,  6  de  J u n h o  dc  1905.

8 $000 | >Cassa  s up er i or ,  m e t r o  $ 7 0 0  «a 
7 $000  F a z a u d a  f ina,  s u p er i o r  d e  4 $ 0 0 )  
6 $5 0 0  Diag on al  e u f es ta d o  
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E  aes im mui tos  out ros  a r t igos  que  d e i x a  de  o n n u m e r a r ,  e  q u e  s e r ão  v e n d i d o s  
pelos p reços  os m a i s  r ed u z i do s  poss ívei s .

N i ng u ém  d e i x a r á  de  co mp ra r ,  u m a  vez q ue  v i s i t e  e s t a  c a s a  ; e  a h i  e e r t i f w  
c a r - s e - h a  de  que  isto não é p r e t e x t o ,  e s im

Liqu idação f. anca e leal Rua da Palma, 1 0 8
(Canto da Travessa do Carmo)
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